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Número de Vagas: 30 

Imagem: Café Piolho, Praça de Parada Leitão

Centrada no ano de 1972  
e na resistência antifascista 
no Porto, esta visita guiada 
divide-se em duas partes. 
De manhã, estaremos no 
centro do Porto, num  
périplo centrado sobretudo 
na resistência estudantil  
à ditadura. 

Em cada ponto, protagonistas 
da época farão uma pequena 
apresentação e contextualiza-

ção sobre a importância dos 
lugares e instituições em cau-
sa, partilhando também bre-
vemente alguns testemunhos. 
A parte de tarde acontecerá 
em São Pedro da Cova, onde 
será abordada a história da ex-
ploração mineira, das lutas ali 
travadas e também da poste-
rior ocupação e constituição do 
Centro Revolucionário Mineiro, 
já depois do 25 de abril.

UM PÉRIPLO PELO PORTO  
DA RESISTÊNCIA ANTIFASCISTA

ORGANIZAÇÃO: CULTRA/ ABRIL É AGORA. COORDENAÇÃO: JOSÉ SOEIRO. 

PARTICIPANTES: ALDA SOUSA, ALEXANDRE ALVES COSTA, ANTÓNIO JOSÉ  
CORREIA, CELESTE NUNES, EQUIPA DO MUSEU MINEIRO DE SÃO PEDRO DA COVA, 
HUGO SILVA, JOAQUIM MOREIRA, JOSÉ CASTRO, MANUEL MATOS FERNANDES, 
MANUEL VITORINO, RENATO SOEIRO, RUI VAZ PINTO, VÍTOR VALENTE.



e do movimento cineclubista na 
resistência ao fascismo, dos de-
bates que ali se faziam na dé-
cada de 1970 e do papel político 
daquele espaço cultural.

PONTO 6: 12H40
LAR DA JUVENTUDE UNIVERSI-
TÁRIA CATÓLICA (PRÉDIO  
DA ANTIGA RESIDÊNCIA  
ESTUDANTIL)
(RUA DE CEDOFEITA)
Hugo Silva e Celeste Nunes par-
tilharão o seu testemunho sobre 
a importância daquele espaço 
nos anos 1970, período em que 
foi habitado por estudantes de 
várias sensibilidades da esquer-
da radical e libertária, e sobre 
iniciativas e cursos de formação 
marxista que ali tiveram lugar 
nessa época. 

13h30 Almoço: Associação 
de Moradores da Bouça.
15h: ida para São Pedro 
da Cova

PONTO 7: 15H30
PERCURSO PELO ANTIGO 
COMPLEXO MINEIRO E BAIRRO 
MINEIRO DE SÃO PEDRO DA 
COVA.
Criado em 1989, numa das an-
tigas Casas da Malta, o Museu 
Mineiro de São Pedro da Cova, 
atualmente em obras mas cuja 
equipa   será responsável pelo 
percurso pedestre, tem como 
missão a valorização, divulgação 
e dinamização do património 
geológico e mineiro de São Pe-

dro da Cova. A exploração vem 
do século XIX, mas é em 1921 que 
ali se instala a Companhia das 
Minas de São Pedro da Cova. A 
terra mineira vai ser lugar de ex-
ploração mas também de resis-
tência, nomeadamente com as 
greves de 1923 e de 1946, entre 
outras. Entre 1970/72, a Com-
panhia das Minas de Carvão de 
São Pedro da Cova, manteve 
alguns operários para desman-
telamento do complexo mineiro 
- o ferro, aço, chapa e madeira 
foram retirados e vendidos para 
gerar dinheiro. A Companhia 
passa a ser senhoria dos minei-
ros, o que motivará, anos mais 
tarde, a ocupação dos escritó-
rios e a constituição do Centro 
Revolucionário Mineiro. É esta his-
tória que será contada pela equi-
pa do Museu Mineiro, contando 
também com a participação de 
António José Correia, que foi di-
rigente do Centro Revolucionário 
Mineiro e de Joaquim Moreira, 
militante no movimento revolucio-
nário de 1974/75.

Pagamento por transferência até 
15 de setembro:
15 euros
10 euros (valor reduzido)

IBAN: 
PT50003520850000527023007
Mbway: 914 308 821

Inclui viagem de autocarro até 
São Pedro da Cova e almoço na 
associação de moradores. Põe o 
teu nome na descrição. Contacta-
-nos se tiveres alguma dúvida ou 
dificuldade.

PERCURSO  
DA VISITA
Ponto de encontro: 
10h Frente ao café Piolho

PONTO 1: 10H10
CAFÉ PIOLHO
(PRAÇA DE PARADA LEITÃO)
José Castro e Manuel Matos 
Fernandes contarão, no ponto 
inicial da visita, algumas histórias 
reveladoras da importância dos 
cafés na resistência anti-fascis-
ta. Desde uma história mítica do 
São João de 1969 a várias peri-
pécias e conspirações aconteci-
das no Piolho na década de 1970.

PONTO 2: 10H30
REITORIA DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO 
(LARGO DOS LEÕES)
Renato Soeiro falará junto à pla-
ca de homenagem a estudantes 
e professores perseguidos pela 
ditadura e afastados da Univer-
sidade do Porto, no atual edifí-
cio da Reitoria que era, à época, 
sede da Faculdade de Ciências. 
Será assim resgatada a memória 
de lutas e de prisões, da resis-
tência estudantil e também da 
conivência dos órgãos internos 
com a repressão política na Uni-
versidade.

PONTO 3: 10H50
COOPERATIVA UNICEPE
(PRAÇA CARLOS ALBERTO)
Rui Vaz Pinto, presidente da di-
reção da cooperativa Unicepe, 
fará uma breve abordagem à 
história da Cooperativa Livreira 
de Estudantes do Porto, fundada 
em novembro de 1963, no rescal-
do da crise académica de 1962, 
ponto importante do antifascis-
mo na cidade, que ainda hoje é 
um espaço de venda de livros, 
de tertúlias e de ativismo políti-
co-cultural. 

PONTO 4: 11H15
ANTIGA FACULDADE LETRAS 
E ANTIGA SEDE DO TEATRO 
UNIVERSITÁRIO DO PORTO 
(LARGO PROF ABEL SALAZAR)
José Castro dará conta dos pro-
cessos de constituição de Asso-
ciações de Estudantes antes do 
25 de abril, como aconteceu em 
Letras, onde estudava. Vítor Va-
lente falará sobre a experiência 
do Teatro Universitário do Porto, 
onde se forjou uma geração que 
terá papel relevante em múlti-
plas companhias e escolas da 
cidade, e do TUP como lugar de 
encontro de estudantes antifas-
cistas.

PONTO 5: 11H50
CINECLUBE DO PORTO  
(ANTIGA SEDE HISTÓRICA)
(RUA DO ROSÁRIO)
Alexandre Alves Costa, Alda 
Sousa e Manuel Vitorino falarão 
sobre a importância do cinema 


